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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA MENSAL DO TERCEIRO CONSELHO COMUNITÁRIO 
DE SEGURANÇA PÚBLICA DESANTOS 

 
 
 
Horário de início: 18h45min. 
 
Data: 13/06/2022   

 
Reunião presencial realizada no auditório do Colégio Olga Cury 
Rua Alexandre Fleming, s/n, Aparecida, Santos/SP 

 
Membros da Diretoria Presentes: 

 

Luiz Eduardo dos Santos      Presidente 

Wagner Reis 1º Secretário 
Marcelo de Jesus Gustavo      2º Secretário  

Daniele dos Santos Gois Diretora Social 

 
Membros Natos Presentes: 

 

Edna Pacheco Fernandes Garcia     Delegada Titular do 3º Distrito da Policia Civil 

Gustavo Henrique Marques Biagio    Comandante da 1ª Cia do 6º BPMI-Capitão 

 
Autoridades Presentes: 

 

Washington Moura Antunes  Coordenador área Leste - SESEG 
Elen Lemos Miranda      Ouvidoria,   Coordenação de Mediação da  

Prefeitura Municial de Santos 
Comunidade presente: 
 
Arlete Gumarães       Munícipe 
Alexandre Schmidt de Araújo     Munícipe/diretor da escola 
Denise Guerra Bastos     Munícipe 
Elias Amorim       Munícipe 
Flávia Nascimento      Munícipe 
Guilherme Teixeira      AMABE – Associação do bairro do Estuário 
Janara Veronica Santana Reis    Munícipe 
Jorge Fernandes      Munícipe 
Kathrin Grund        Munícipe 
Katia de Barros Melo      Munícipe 
Margarete Bello      Munícipe 
Miriam E. Matos      Munícipe 
Osmar M. de Queiroz      Munícipe 
Rosana Maria do Amparo Santos    Amocape – Casas Populares do Estuário 

Rosana Salzedas      Munícipe – SMBM - Presidente 
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Roberta Pinto Correa      Munícipe 
Tarcilio Marques de Almeida     Munícipe 
Walmir Farias dos Santos Júnior    Munícipe 
 
Ausência justificada: 
 

Willian Robert Figueira Júnior Vice-presidente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 

Às dezoito horas e quarenta e cinco minutos, do dia treze de junho do ano de dois mil e vinte e dois, o 
Presidente do Terceiro Conselho Comunitário de Segurança Pública de Santos, Luiz Eduardo dos Santos, 
fez a abertura da reunião e iniciou a Assembleia Geral Ordinária, realizada presencialmente no Colégio 
Olga Cury, situado na Rua Alexandre Fleming, s/n, no bairro da Aparecida, em Santos, Estado de São 
Paulo, agradecendo a presença de todos, questionado aos presentes se permitiriam que a ata anterior 
não fosse lida tendo em vista a divulgação efetuada por este Conselho por meio do WhatsApp, grupos de 
PVS’s e e-mails. Solicitou que aqueles que aprovavam a não leitura da ata que permanecessem como 
estavam e os que fossem contra que se manifestassem verbalmente. Tendo em vista a decisão unânime 
dos presentes em não ler a ata, o Presidente requereu que se manifestassem quanto a aprovação ou não 
da ata da reunião ocorrida no dia 09 de maio de 2022. Esclareceu que aqueles que aprovavam estariam 
de acordo com os termos descritos na ata da reunião e permanecessem em silêncio e os que fossem 
contra que se manifestassem verbalmente. Tendo em vista a não manifestação dos presentes, foi 
declarada aprovada por unanimidade a ata anterior. Antes de passar à composição da mesa, o Presidente 
pediu a todos que seguissem as redes sociais da Polícia Militar (@cpi6_baixadasantista, 
@6bpmi_oficial, @2baepoficial) e Polícia Civil (policiacivil_sp) uma vez que há muitas informações e 
dicas de segurança. Aproveitou ainda a oportunidade para parabenizar a Polícia Militar pela atuação na 
prisão dos meliantes pela tentativa de sequestro iniciada no bairro do Boqueirão com perseguição 
finalizada no bairro da Ponta da Praia e parabenizou também a Polícia Civil pela prisão de um dos 
integrantes da chamada quadrilha do PIX. Respeitando a pauta, o Presidente passou então a compor a 
mesa, convidando a Dra. Edna Pacheco Fernandes Garcia, Delegada Titular do Terceiro Distrito Policial 
de Santos, o Capitão Gustavo Henrique Marques Biagio, Comandante da Primeira Companhia do Sexto 
Batalhão da Polícia Militar no Interior, e o membro institucional, Washington Moura Antunes, Coordenador 
da Secretaria Municipal de Segurança, cumprimentando todos os membros da mesa. Passando a palavra 
à Dra. Edna, esta desejou boa noite a todos e passou a esclarecer que todos os Registros Eletrônicos 
são encaminhados à Delegacia responsável pela área e que, quando há inconsistência, liga-se para a 
pessoa que registrou o Boletim de Ocorrência Eletrônico para o comparecimento à delegacia, mas que 
fora essa situação não há a necessidade de se comparecer à delegacia após a confecção do B.O. 
Informou ainda acerca do aumento do número de furto, principalmente de celulares e que, asism como 
falou o Presidente, prenderam um dos integrantes da associação criminosa do PIX. Pediu a todos para 
se atentarem aos crimes bancários, principalmente aqueles praticados através do aplicativo de 
mensagens WhatsApp, em que pedem o pagamento via PIX, mas que o PIX nunca é para a pessoa que 
solicita, pedindo que as pessoas se informem antes de passar qualquer tipo de informação bancária. O 
Presidente passou a palavra ao Capitão Biagio, que também desejando boa noite, agradeceu a presença 
de todos, e informou que nesta data o dia foi intenso uma vez que esteve na cidade o Governador do 
Estado, o Secretário de Segurança Pública de Santos, o General Campos, que é o chefe imediato das 
polícias, e fizeram alguns eventos pela cidade, por ser este dia 13 o dia em que Santos passa a ser a 
sede administrativa do Governo em razão da comemoração do nascimento de José Bonifácio, e 
esclareceu brevemente sobre o atentado sofrido pelo Capitão da Polícia Militar também nesta data. 
Informou que para a Polícia Militar este mês foi ainda mais produtivo que o mês passado e deu como 
exemplo o sequestro do Coronel aposentado da Polícia Militar, que se encerrou com o acidente na Ponta 
da Praia, e que foi convidado para uma reunião na Câmara dos Dirigentes Lojistas de Santos em que se 
discutiu a situação das pessoas que vivem nas ruas e que achou muito interessante o envolvimento dos 
órgãos públicos com a sociedade civil, estando todas frente a frente, para que sejam planejadas ações 
intersetoriais entre esss entidades na tentativa de solucionar essa questão. O Presidente passou então a 
palavra ao Sr. Antunes, que também falou sobre o evento de hoje na cidade, com a presença de várias 
autoridades, e que atentendo aos pedidos da reunião passada, reforçou o patrulhamento nos bairros do 
Embaré e da Aparecida, tendo atendido 12 ocorrências sobre averiguação de atitude suspeita e 23 
ocorrências de ação preventiva. Informou ter sido realizada uma assembleia pelo vereador Fabrício 
Cardoso para discussão acerca da utilização da Praça da Aparecida, mas que somente cinco moradores 
apareceram, e que foi apresentada proposta de melhoria para a praça, informando, ao final, acerca da 
presença das viaturas nas feiras livres. O Presidente passou à palavra à Sra. Elen, da Ouvidoria da 
Prefeitura Municipal de Santos, agradecendo-a por todo o suporte prestado ao 3º CONSEG. A Sra. Elen 
esclareceu acerca da remoção de troncos e das calçadas que estão por fazer e informou que serão 
destinados 8 milhões para investimento só no bairro da Aparecida, informando que a Rua Trabulsi será 
reformulada. Por fim, informou o telefone da Ouvidoria (162), que funciona das 7h às 19h, se colocando 
à disposição de todos. O Presidente informou que convidou o Sr. Fábio Alexandre Fernandes Ferraz, 



 

 
 
 
 

 

Secretário de Planejamento e Inovação, da Prefeitura Municipal de Santos para falar das câmeras de 
monitoramento, mas lamentou a sua ausência. O Presidente questionou então se algum munícipe 
gostaria de fazer uso da palavra e a Sra. Margarete, pedindo a palavra, questionou se quando o bandido 
é capturado permanece preso. A Dra. Edna esclareceu que o bandido é preso, mas que permanecer 
preso é uma questão legislativa federal. A Sra. Margarete questionou então que, diante dessa situação, 
até onde vale a pena investir em câmeras de segurança? A munícipe Arlete pediu a palavra e esclareceu 
acerca das condições de trabalho da Polícia Militar e que deve haver mudança legislativa. A munícipe 
Roberta pediu a palavra e desabafou dizendo estarmos sendo reféns de bandidos que são presos e 
soltos, esclarecendo que seu restarurante, situado na Rua Almirante Tamandaré, já foi invadido algumas 
vezes pela mesma pessoa e que não se sente segura. O Capitão Biagio, pedindo a palavra, lembrou a 
todos acerca do caso Patrick, no Embaré, em que este indivíduo furtava prédios, pessoas e 
estabelecimentos, em casos reiterados, e que as pessoas daquela região passaram pela mesma 
problemática e informou que embora a situação seja trágica, fica feliz em ver que as pessoas entendem 
que uma viatura em cada esquina não aumenta a segurança e que a população agora compreende que 
se deve questionar vários órgãos e que deve haver engajamento comunitário também nas questões de 
segurança pública. A munícipe Arlete esclareceu que se sente temerosa porque os bandidos estão 
enfrentando as vítimas e a munícipe Roberta informou que foi alvo de apedrejamento, assim como o 
restaurante dela e seus clientes, porque pessoas ficam empinando pipa na rua, todas com cerol (linha 
chilena), e invadem os locais para recuperar a pipa caída. Informou que neste dia ligou para o 190 e foi 
informada que deveria falar com a Guarda Municipal e ao ligar para a Guarda, foi informada que deveria 
falar com a Polícia Militar e que ambos demoraram muito a aparecer. Tanto o Capitão Biagio como o Sr. 
Antunes esclareceram que não deveriam ter dado este tipo de informação a ela. O munícipe Guilherme, 
Presidente da Associação de Bairros do Estuário, esclareceu que já tentou solução em vários órgãos e 
que não consegue ajuda, relatando que os problemas são diários: roubos, casas abandonadas, invasão, 
linha chilena (cerol) e que está demorando para acontecer um acidente mais grave. A situação das 
pessoas empinando pipa acontece diariamente, principalmente nos feriados e finais de semana, das 14h 
às 18h e que a Ouvidoria dá sempre a mesma resposta a todos. O munícipe Walmir sugeriu a saída legal, 
que é o uso da legislação que proíbe cerol (linha chilena) e o Sr. Antunes esclareceu que quando a Guarda 
observa o uso de cerol (linha chilena) apreende e que vai acompanhar de perto esta situação. O munícipe 
Osmar pediu a palavra e informou que quando anda na praia observa muitas pessoas deitadas nos 
bancos e na ciclovia há muitas bikes motorizadas em alta velocidade. Com relação à ciclovia o Sr. Antunes 
esclareceu que deve-se questionar a CET e quanto aos bancos da praia, que a Guarda tem abordado 
essas pessoas deitadas nos bancos. A munícipe Kathrin lembrou que todos devemos fazer nossa parte 
com relação à prevenção. A munícipe Rosana Santos, presidente das Casas Populares do Estuário, 
informou que há anos vem pedindo pela faixa de sinalização em frente à creche Estrela Guia e que a 
Prefeitura nada faz. Ante a ausência de representante da CET, o Capitão Biagio informou que pedirá a 
elaboração de um RAI (relatório), que é o documento que a Polícia Militar faz para provocar a 
movimentação da Prefeitura e esta geralmente responde em quinze dias. O Presidente passou a palavra 
à Dra. Edna, para as considerações finais, e esta agradeceu a presença de todos e pediu para os 
comerciantes e moradores da Rua Almirante Tamandaré levarem à delegacia as imagens das pessoas 
que invadiram o comércio e que se foi feito B.O. as imagens serão encaminhadas ao setor de investigação 
e, por fim, esclareceu que assim como aconteceu com o caso Patrick e o caso Natan, ambos criminosos 
que praticavam as infrações de forma reiterada e os registros de B. O. permitiram a prisão, o registro dos 
crimes ocorridos na Rua Almirante Tamandaré é que permitirá a prisão dos infratores. Passando à palavra 
ao Capitão Biagio também para as considerações finais, este informou que o agente público somente 
pode fazer o que está previsto em lei, nem menos, senão prevarica, e nem mais, senão é abuso, 
esclarecendo que há limites legais para agirem, falando por fim sobre a importância da prevenção. 
Passando por último a palavra ao Sr. Antunes, também para as considerações finais, este informou que 
dará mais atenção à Rua Almirante Tamandaré. O Diretor do colégio Olga Cury pediu a palavra e falou 
sobre as dificuldades que a Polícia Civil e Polícia Militar enfrentam no dia a dia. Falou também da 
Campanha do Agasalho que o colégio está promovendo, da Campanha do Lacre, para trocarem por 
cadeira de rodas e da Campanha das Tampinhas, que são destinadas à creche Irmã Sheila para a troca 
por alimentos. O Presidente, deu por encerrada a reunião às 20h20min, convidando todos para a próxima 
reunião, que será virtual, através da plataforma Google Meet, no dia onze de julho de dois mil e vinte e 
dois. 
 



 

 
 
 
 

 

Quantidade de pessoas presentes: 26 (vinte e seis).  
 
Observações: 1) Todas as atas do Terceiro Conselho Comunitário de Santos, estão publicados no site 
deste Terceiro Conselho Comunitário de Segurança Pública de Santos e da  Prefeitura de Municipal 
Santos. 2) Todas as atas deste Conselho são redigidas pelo Primeiro e Segundo Secretários e são 
revistas pelo Presidente, Vice-presidente e pela Diretora Social. 
 
https://conseg-santos.wixsite.com/consegsantos 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.santos.sp.gov.br/?q=content/consegs-conselhos-comunitarios-de-seguranca-0 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Luiz Eduardo dos Santos Wagner Reis 

Presidente      Primeiro Secretário 
 
 
 
 
 
 

Dra. Edna Pacheco Garcia           Gustavo Henrique Marques Biagio  
  Delegada Titular 3º DP   Comandante da 1ª Cia do 6º BPMI - Capitão 
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